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1. Introdução 

As Lhamas (Lama glama) são camelídeos sul-americanos domesticados há 

milhares de anos, principalmente nas regiões andinas. Esses animais desenvolveram 

adaptações fisiológicas a ambientes de alta altitude, com  hipóxia, baixas temperaturas e 

recursos nutricionais limitados (Miranda-de la Lama; Villarroel, 2023). O crescente 

interesse em seu uso para exposições, fins ornamentais e manejo ecológico de pastagens 

leva a um aumento no diagnóstico de doenças nutricionais, parasitárias e infecciosas 

nesses animais (Van Saun, 2006).  

Assim, a detecção de alterações por meio de exames complementares, como 

bioquímicos e gasométricos, é crucial para o manejo e a prevenção eficazes de doenças, 

garantindo a saúde e a produtividade das populações de lhamas. Diante da influência que 

esses parâmetros fisiológicos podem sofrer por fatores como altitude, clima e dieta, a 

determinação de valores de referência para animais criados em diferentes condições 

climáticas e geográficas é essencial para a prática veterinária (Agradi et al., 2022; Fowler, 

M. E.; Zinkl, 1989).  

O objetivo desse estudo foi, portanto, estabelecer os intervalos de referência para 

parâmetros bioquímicos e hemogasométricos em lhamas criadas na região sudoeste do 



 

Paraná, sob clima temperado e altitudes médias. Os resultados visam contribuir para o 

diagnóstico de doenças, monitoramento do estado de saúde e otimização de práticas de 

manejo, apoiando práticas de reprodução sustentáveis. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado após a aprovação pela CEUA – UFFS, sob nº 3749290824. 

Os animais eram provenientes de uma fazenda particular no município de Francisco 

Beltrão, com altitude de aproximadamente 595 m s.n.m., caracterizada por clima 

temperado. Ao todo, foram analisadas 9 lhamas clinicamente saudáveis, machos e fêmeas, 

com idades entre um e cinco anos. Os animais são criados em sistema semi-intensivo, 

com dieta baseada principalmente em pasto e suplementada com forragem. Para a coleta 

de sangue, os animais foram contidos manualmente, sem uso de contenção química. As 

amostras de sangue foram obtidas por venopunção jugular, transferidas para tubos 

separadores de soro sem anticoagulante para análise bioquímica. As análises bioquímicas 

séricas foram realizadas utilizando um analisador químico automático, seguindo os 

protocolos do fabricante. Já a gasometria venosa foi realizada imediatamente após a coleta 

utilizando o Analisador de Gases Sanguíneos Epoc® (Heska Corporation, Loveland, CO, 

EUA), conforme recomendações do fabricante. Os intervalos de referência foram 

determinados seguindo as diretrizes da Sociedade Americana de Patologia Clínica 

Veterinária (ASVCP) (Friedrichs et al., 2012). 

 

3. Resultados e discussão 

O perfil bioquímico dos animais revelou que a maioria dos valores esteve próximo 

ou dentro dos intervalos de referência descritos na literatura para a espécie em outros 

ambientes (Fowler, M. E.; Zinkl, 1989; Fowler, Murray E.; Bravo, 2010; Zaki et al., 

2023). Os valores de referência estabelecidos para ruminantes domésticos ou outras 

espécies de camelídeos são frequentemente utilizados como indicadores de saúde para 

lhamas. No entanto, indivíduos da mesma espécie, em cativeiro ou em liberdade, e 

originários de diferentes regiões geográficas, podem apresentar perfis laboratoriais 

marcadamente diferentes, justificando a necessidade de estabelecer intervalos de 

referência específicos para cada população (Antunes et al., 2018; Friedrichs et al., 2012). 



 

Os valores das enzimas ALT (3 ± 2 U/L) e AST (160 ± 67 U/L), mesmo similares 

ao descrito em outros estudos, apresentaram flutuação individual significativa entre os 

animais. Já níveis séricos de CK (200 ± 163 U/L) foram consistentemente maiores do que 

os observados em outros estudos (Fowler, Murray E.; Bravo, 2010; Zaki et al., 2023). 

Essa diferença pode estar associada a manutenção dos animais sob confinamento parcial, 

em que os procedimentos de manejo e contenção física durante a coleta de amostras 

podem desencadear aumento do esforço físico (Kandeel et al., 2022; Zapata et al., 2003).  

Altos níveis de glicose (146 ± 14 mg/dL) demonstram os mecanismos fisiológicos 

e adaptativos específicos. Camelídeos apresentam concentrações de glicose sanguínea 

mais altas do que ruminantes domésticos, com resposta insulínica fraca e captação celular 

lenta de glicose (Cebra et al., 2001; Zaki et al., 2023; Zapata et al., 2003). Foram 

identificados níveis altos de ureia sanguínea (46 ± 10 mg/dL), com creatinina (2,16 ± 0,42 

mg/dL), provavelmente refletem as características da dieta dos animais (Zapata et al., 

2003). Camelídeos são conhecidos por seus mecanismos eficientes de conservação de 

nitrogênio, demonstrando baixas taxa de excreção renal de ureia. O achado corrobora com 

o maior acesso à proteína dietética que os animais deste estudo dispõe pelo sistema 

semiextensivo de criação (Davies et al., 2007; Dulphy et al., 1994). 

Em relação à análise dos parâmetros gasométricos, a maioria dos valores não 

apresentaram valores ou variações pertinentes para discussão. O pH venoso médio foi de 

7,269 ± 0,075. É importante observar que o pH venoso é naturalmente menor que o pH 

arterial devido ao metabolismo tecidual (Hochachka et al., 1987; Viesselmann; Videla; 

Flatland, 2018). O nível médio de lactato de 78,9 ± 28 mg/dL foi superior à faixa de 

referência descrita em amostras venosas desta espécie em fazendas no leste do Tennessee. 

Dados referentes à altitude local não estavam disponíveis e podem ter influenciado as 

diferenças observadas (Hochachka et al., 1987).  

 

4. Considerações finais 

Este estudo fornece dados de base importantes para lhamas criadas em climas 

temperados em altitudes médias. As principais alterações observadas nos parâmetros 

bioquímicos e gasométricos das lhamas estudadas são consistentes com relatos anteriores 

para camelídeos; outros destacam potenciais adaptações fisiológicas da espécie. Estudos 



 

futuros devem se concentrar em incluir amostras maiores de rebanhos e amostragem serial 

para avaliar os efeitos do estresse e da aclimatação em lhamas. 
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